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    INTRODUÇÃO




    No ano de 2014, mais precisamente no mês de junho, - período em que eu comecei a trabalhar na Universidade do Estado da Bahia (UNEB) -, como professor de Economia, no Curso de Administração, dei os primeiros passos com o objetivo de conhecer o Município de Bom Jesus da Lapa, na Bahia. A UNEB dessa cidade fica a uma distância de 780 Km da cidade de Salvador, localizada geograficamente, de acordo com informações do IBGE, na região Centro-Oeste do Estado, na Zona Fisiográfica do Médio São Francisco, com território totalmente incluído no Polígono das Secas1.




    Explorando a cidade, inicialmente como um turista nos intervalos das aulas, pude conhecer algumas de suas características, que chamavam mais a atenção. Uma delas, e a principal, dizia respeito à romaria, que ocorre na cidade, - e mais especificamente, a Romaria de Bom Jesus - cujas festividades se iniciam no final do mês de julho, dia 28, e terminam no dia 6 de agosto, todos os anos.




    Essa Romaria de Bom Jesus é considerada como o maior evento religioso, que acontece no Município, pois a quantidade de peregrinos e turistas religiosos, que participam desses festejos, ultrapassa a média de 500.000 pessoas, entre o Novenário e a Festa de Bom Jesus propriamente dita (BAHIA. BAHIATURSA, 2015). Para se avaliar a grandeza desse evento, o último censo, realizado pelo IBGE, em 2010, no Município de Bom Jesus da Lapa, apontou que a população era, então, de 63.480 habitantes e, a estimada para 2017, de acordo com as previsões do mesmo Instituto, foi de 70.618 (IBGE, 2010).




    Esse número de romeiros se distribui entre os 12 dias de festejos programados, deslocando-se por ondas humanas, saindo de vários lugares da Bahia, especialmente de Salvador, e de outros lugares, como de Minas Gerais, usando vários meios de transportes e mesmo caminhando a pé. Nesse contexto, da cidade com mais de 70 mil pessoas, são analisadas as influências da Romaria de Bom Jesus, na dinâmica espacial e local do Município e, também, no seu crescimento.




    O tempo de análise está centrado no ano de 2017, quando se teve contato com a Secretaria do Turismo do Estado da Bahia, - através da Diretoria de Planejamento Turístico, em parceria com a Secretaria de Turismo e Empreendedorismo do Município de Bom Jesus da Lapa -, buscando fontes de informação, com o objetivo de traçar o perfil dos romeiros e turistas, participantes da Romaria do Bom Jesus e apontar os impactos no espaço urbano da Lapa.




    Foram utilizados os resultados das entrevistas livres, realizadas com os gestores da Secretaria Municipal de Turismo e Empreendedorismo e a Secretaria Municipal de Financias desse Município. Se reafirmou, com o resultado desse trabalho de campo, que os resultados obtidos podiam servir como material para a construção desse livro, em especial a Romaria de 2017, pois foi nesse ano que começaram a surgir mudanças mais significativas na relação entre o evento religioso e a cidade de Bom Jesus da Lapa.




    Esse trabalho tem uma importância peculiar, pois através de revisão bibliográfica de trabalhos acadêmicos ou de especialistas curiosos, não foram encontrados escritos, abordando esse tema e essa data, em específico.




    Metodologicamente se aborda o tema utilizando o método de análise e síntese, conjugado aos métodos histórico e o comparativo, como auxiliares, para trabalhar o tema no tempo e no espaço. Efetuada a revisão bibliográfica, através de leitura minuciosa, extraiu-se informações em fontes diversas, cuja síntese é o resultado apresentado neste livro. Como metodologia de procedimento, se utilizou as técnicas tradicionais, como uso de fontes impressas, recuperadas através de levantamento e revisão bibliográfica, fontes documentais, fontes iconográficas e cartográficas, bem como fontes eletrônicas. Se recorreu, também, às entrevistas livres e observações pessoais, entre os participantes e de moradores da cidade, cujos dados serviram para identificar informações e características, tanto do meio urbano, quanto do Santuário, e seus detalhes, bem como, a observação das ocorrências casuais da romaria, propriamente dita, cujos resultados são incluídos nesse livro.




    Faz-se uso de obras de alguns autores que têm alguma proximidade com o tema e os assuntos correlatos, fazendo consultas a Santos (1988), Steil (1996), Rosendahl (1998), Lefebvre (2000), Eleade (2010), Flexor (2017), dentre outros. São utilizadas informações oficiais de algumas instituições recorrentes, como IBGE (2017), BAHIA. BAHIA.SEI (2017), BAHIATURSA (2015), EMBRAPA/SUDENE (1973) e entre outras.




    Com o objetivo de reconhecer os impactos, sofridos pelo meio urbano da cidade, - especialmente com essa peregrinação, que agrega um elevado número de visitantes -, busca-se caracterizar histórica e geograficamente, o município, localizar o seu principal monumento alvo da romaria, - o monte que abriga as grutas destinadas a abrigar as “coisas” de fé e religiosidade -, descrever o seu interior, e toda sua estrutura, desde a praça principal fronteira à entrada principal da caverna, até o Cruzeiro, sito no alto da principal elevação da cidade. E, ainda, apontar as disponibilidades de infraestrutura, quanto à mobilidade, hospedagem, alimentação e, em especial, as características urbanas e suas adaptações ao grande número de turistas religiosos provocadas pelo evento estudado.




    Buscando contemplar esses objetivos, esse trabalho está dividido em quatro capítulos. O Capítulo 1 - “Bom Jesus da Lapa: o povoamento e o território”, no qual se trata das origens do Município, apontando os seus aspectos territoriais, bem como geográficos, climáticos, a hidrografia e zona urbana do Município.




    No Capítulo 2 - “Morro da Lapa” - se fala sobre a elevação natural, onde ficam localizados dois espaços, sendo um mais relevante, que é o Santuário de Bom Jesus da Lapa, cuja presença provocou o surgimento da cidade e as peregrinações locais. O outro é o Alto do Cruzeiro, que fica localizado na parte superior do mesmo Morro.




    O Capítulo 3 - “Peregrinações, território e transformações espaciais da cidade” - aborda as inter-relações entre peregrinações, território, transformações espaciais e impactos na cidade de Bom Jesus da Lapa, influenciada pela Romaria de Bom Jesus, em especial a de 2017.




    No Capítulo 4 - “Perfil dos turistas participantes da Romaria de Bom Jesus da Lapa“ - se analisa o documento, fornecido pela SETUR (Secretaria de Turismo da Bahia), com resultados de entrevistas feitas através da sua Diretoria de Planejamento das Políticas de Turismo, do Estado da Bahia, juntamente com a Secretaria de Turismo e Empreendimento, do Município de Bom Jesus da Lapa, referente ao ano de 2017, com dados, sobre a Romaria em estudo, e as ações do Governo local, e os resultados.




    .




    




    

      

        1 O Polígono das Secas abrange 1.348 municípios, dos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Piauí. Rio Grande do Norte e Sergipe (BRASIL. Receita Federal. DITR, 2008).


      


    


  




  

    
1. BOM JESUS DA LAPA: POVOAMENTO E O TERRITÓRIO





    
POVOAMENTO




    O primeiro passo, para o surgimento do povoado de Bom Jesus da Lapa, se deu em decorrência da ocupação, que se procedeu em torno de uma elevação rochosa. Nessa localidade, junto o Rio São Francisco, que nos primeiros momentos do seu povoamento, não chamou a atenção, de início, das pessoas que ali se instalaram (IBGE, v. 20. 1958).




    Conta a história que Duarte Coelho, capitão donatário de Pernambuco, teria sido o primeiro português a avistar o Morro da Lapa, quando, entre 1543 e 1550, realizava viagem de exploração do sertão da Bahia (IBGE, v. 20. 1958)




    Segundo informações da Enciclopédia dos Municípios




    Os componentes da primeira bandeira, organizada em 1553 pelo 1ª governador-geral, Tomé de Sousa, chefiada pelo espanhol Francisco Bruzza Espinosa, da qual também fazia parte o jesuíta Aspilcueta Navarro, chegaram até a conhecer a gruta. E Belchior Dias Moreira, o “Muribeca” deixou sinais de sua passagem nas inscrições que fêz no teto da saleta da “Água do Milagre’’, desaparecidas no incêndio de 1903, e nas que se conservam ainda hoje, no lado do cêrro, e que teriam sido escritas no ano de 1602 (IBGE, 1958, v. 20. p. 77).




    Em Carta Régia, datada em 27 de agosto de 1663, o Rei de Portugal, D. Afonso VI, legou ao Mestre de Campo, Antônio Guedes de Brito, - do Morgado da Casa da Ponte -, a extensão de terras, que se iniciava do Morro do Chapéu e terminava nas cabeceiras do Rio das Velhas (BARBOSA, 1995).




    Antônio Guedes de Brito, o primeiro Conde da Ponte era filho de Antônio de Brito Correia e, conforme duas licenças, uma de 1652 e a outra de 1656, nessa ordem, foram concedidas terras entre os rios Jacuípe e Itapicuru. Juntando-se com Bernardo Vieira Ravasco, - irmão do padre Antônio Vieira, da Companhia de Jesus -, o Conde da Ponte, no ano de 1663, conseguiu a sesmaria que, iniciando nas nascentes do rio Itapicuru alcançava o Rio São Francisco (BARBOSA, 1995).




    A região da Lapa fazia parte da sesmaria do Conde da Ponte.




    A região era primitivamente habitada pelos índios tapuias.




    O desbravamento do território iniciou-se no final do século XVII, pelas bandeiras organizadas pelo mestre de Campo Antônio Guedes de Brito, proprietário da sesmaria da Casa da Ponte. Penetrando no sertão baiano, os bandeirantes instalaram muitas fazendas de gado, entre elas a fazenda “Morro” que originou o povoado Bom Jesus (IBGE)




    A finalidade da Carta Régia de 1663, de D. Afonso VI, citada acima, apontava o povoado-sede, da fazenda “Morro”, cujo objetivo era formar, no sertão, povoações que fossem núcleos de civilização. Antônio Barbosa (1995), há 22 anos atrás, discorrendo sobre essa história, falava que a sede da fazenda “Morro”, de domínio do Conde da Ponte, se chamava “Itaberaba”2, nome esse dado pelos antigos ocupantes da região, os índios “Coroados”3 .




    Em 1691, Francisco de Mendonça Mar, - peregrino para uns, andarilho para outros -, descobriu um morro, na margem direita do Rio São Francisco. Nas redondezas existiam apenas alguns currais de gado e empregados de Antônio Guedes de Brito.




    Após sua chegada 1702, o 5º Arcebispo da Bahia, que visitava as paróquias existente na Bahia, D. Sebastião Monteiro da Vide, convidou o peregrino a preparar-se para o sacerdócio. Permaneceu até 1705 na capital, onde recebeu as Ordens (SANTUÁRIO, c. 2003-2017). Ordenado, como religioso, Mendonça Mar, “o Monge”, - como ficou conhecido -, com trinta anos, vivendo pobremente, andou pelo sertão, vestido com um grosso burel, carregando uma imagem do Bom Jesus (JORGE, 2003).




    Por outro lado, o Monge fundador4 da romaria, o mesmo Padre Francisco da Soledade, não era frade, isto é, nunca foi “Frei Francisco as Soledade”, pois era clérigo da Ordem de São Pedro, Apóstolo, o que significa: o Monge Francisco de Mendonça Mar, Ordenado Padre Francisco da Soledade, era sacerdote secular, não estava submetido a nenhuma Regra das que regem, por exemplo, os jesuítas, as carmelitas, os franciscanos, os beneditinos, os dominicanos (BARBOSA, 1995, p. 39).




    Francisco de Mendonça Mar descobriu o morro que se transformou no atual Santuário do Bom Jesus da Lapa (IBGE, 1958, v. 20, p. 77). Numa de suas inúmeras grutas, começou uma vida de eremita, devoto de Jesus e da Virgem Maria da Soledade. A partir desse núcleo, teve origem o vilarejo, que foi se alargando e ocupando o território no entorno da gruta.




    Falando um sobre homens religiosos, que criam espaços e habitam esses locais, Eliade explicou a atitude de Mendonça Mar




    [...] visto que se instalar em qualquer parte, habitar um espaço, equivalente a reiterar a cosmogonia, e portanto a imitar a obra dos deuses, para o homem religioso toda decisão existencial de se “situar” no espaço constitui, de fato, uma decisão religiosa. Assumindo a responsabilidade de criar o mundo que decidiu habitar, não somente cosmiza o Caos, mas também santifica seu pequeno Cosmo, tornando-se semelhante ao mundo dos Deuses. A profunda nostalgia do homem religioso é habitar um “mundo divino”, ter uma casa semelhante à “casa” dos deuses”, tal como foi representada mais tarde nos templos e santuários (ELIADE, 2010, p. 61).




    Segundo a Enciclopédia dos Municípios (IBGE, 1958, v, 20, p. 78), a atual cidade, portanto, começou sua existência à sombra do Santuário do Bom Jesus. Na data em que o Monge chegou a esse lugar havia, entre o morro e o rio São Francisco, apenas algumas palhoças de índios. Os devotos começaram a se estabelecer nessa localidade, perto da gruta, onde estava a imagem do Senhor Bom Jesus
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